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P u e d e d e c i r s e q u e , h a s t a la a p a r i c i ó n d e l p o s t - e s t r u c t u r a l i s m o , l a s 

p r i n c i p a l e s e s c u e l a s o t e n d e n c i a s d e l a c r í t i c a l i t e r a r i a d e s d e q u e é s t a 

e x i s t e c o n c o n c i e n c i a d e s e r t a l h a n s i d o e l p o s i t i v i s m o , e l formalismo 

r u s o , e l e s t r u c t u r a l i s m o y e l m a r x i s m o . E n n u e s t r a c u l t u r a , e s d e c i r , e n e l 

a m p l i o m u n d o d e la l e n g u a c a s t e l l a n a , o c u p a u n l u g a r p r i v i l e g i a d o e n t r e 

e s a s t e n d e n c i a s la e s t i l í s t i c a , m u y e s p e c i a l m e n t e la d e A m a d o A l o n s o . 

A h o r a b i e n , c r e o q u e n o s e p u e d e e n t e n d e r q u é l u g a r e s é s e , o s e a , p o r 

q u é la e s t i l í s t i c a h a d e i m p o r t a r n o s , si n o t o m a m o s e n c u e n t a s u r e l a c i ó n 

c o n o t r a s t e n d e n c i a s , e n p a r t i c u l a r c o n e l f o r m a l i s m o r u s o , p o r c o m p a 

r a c i ó n c o n e l c u a l h a n d e m e d i r s e , e n m i o p i n i ó n , t o d a s l a s t e n d e n c i a s 

c r í t i c a s d e n u e s t r o s i g l o . E m p e z a r é , p u e s , r e c o r d a n d o — a m i m a n e r a , 

c l a r o e s t á — a l g u n o s d e l o s c o n o c i d o s p r i n c i p i o s b á s i c o s d e e s e f o r m a 

l i s m o . 

1 .1 . El formalismo ruso en su momento histórico 

P a r a b i e n e n t e n d e r l a s c o n o c i d a s p r o p u e s t a s d e l f o r m a l i s m o r u s o 

i m p o r t a a n t e t o d o s i t u a r l o , a u n q u e s e a e s q u e m á t i c a m e n t e , e n s u c o n 

t e x t o h i s t ó r i c o . N o e n v a n o E i k h e n b a u m , u n o d e l o s p r i n c i p a l e s f o r m a 

l i s t a s , t e r m i n a b a e n 1 9 2 5 u n i m p o r t a n t e e n s a y o c o n e s t a s p a l a b r a s : 

Entre nosotros, la teoría y la historia fo rman u n todo [...] Hemos sido 
demasiado bien educados por la historia para creer que se puede evitar 
esta un ión . 

P e r o , ¿ q u é h i s t o r i a f u e a q u e l l a q u e h a b í a " e d u c a d o " a l o s f o r m a l i s 

t a s r u s o s ? T r a t a r é d e r e c o r d a r a q u í d o s o t r e s d e s u s d e t e r m i n a n t e s p r i n 

c i p a l e s , u n a s d e t i p o s o c i o - p o l í t i c o , o t r a s d e t i p o l i t e r a r i o . 

E n p r i m e r l u g a r , i m p o r t a t e n e r s i e m p r e p r e s e n t e e l h e c h o d e q u e 

c u a n d o f u n c i o n a b a e l " C í r c u l o l i n g ü í s t i c o d e M o s c ú " ( 1 9 1 4 - 1 9 1 5 ) , y a 

h a b í a e s t a l l a d o la P r i m e r a G u e r r a m u n d i a l . E s d e c i r , s e h a b í a r o t o e l 

CAl'CK Reiisla de Fil(il<,f¡¡a y su Didáctica. 11 ° 211-21. I997-9H págs 29-44 
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e q u i l i b r i o d e l s i s t e m a d e la " P a x E u r o p e a " ( o " P a x I m p e r i a l " ) q u e s o s t e 

n í a l a s r e l a c i o n e s e n t r e l a s p r i n c i p a l e s p o t e n c i a s e u r o p e a s d e s d e 1 8 7 1 : 

c a s i 4 5 a ñ o s e n l o s q u e , s i n c o n f l i c t o s i n t r a - e u r o p e o s , l l e g a a s u c i m a la 

s e g u n d a g r a n f a s e d e la R e v o l u c i ó n I n d u s t r i a l d u r a n t e la c u a l s e c o n s o 

l i d a n e l c a p i t a l i s m o y e l s i s t e m a i m p e r i a l i s t a , e n e l q u e a h o r a , f r e n t e a la 

a n t e r i o r h e g e m o n í a c a s i a b s o l u t a d e la G r a n B r e t a ñ a ( m o m e n t o s p r i m e 

r o y m e d i o d e la e r a v i c t o r i a n a ) , s e h a e s t a b l e c i d o u n a r e p a r t i c i ó n " r a z o 

n a b l e " d e d i v e r s a s á r e a s d e l m u n d o e n t r e G r a n B r e t a ñ a , F r a n c i a , 

A l e m a n i a , B é l g i c a , e t c . ( P o r e j e m p l o : la l l a m a d a " p a r t i c i ó n " d e Áfr ica e n 

1 8 7 6 ) . S i s t e m a q u e a c a b a p o r e n t r a r e n c r i s i s n o s ó l o d e b i d o a c o n t r a 

d i c c i o n e s d e l s i s t e m a c a p i t a l i s t a m i s m o , s i n o a la c o m p e t e n c i a e n t r e 

p o t e n c i a s i m p e r i a l i s t a s . 

P e r o a q u e l l a g u e r r a d e l 1 4 n o s ó l o e n f r e n t ó a l a s p o t e n c i a s i m p e r i a 

l i s t a s , s i n o q u e f u e e l m o m e n t o e n q u e la c l a s e o b r e r a , d e s p u é s d e 

m u c h o s a ñ o s d e t r a n q u i l i d a d a p a r e n t e ( t r a s e l a l z a m i e n t o d e la C o m u n a 

d e P a r í s ) s e l a n z ó e n R u s i a a l a s a l t o d e l p o d e r . D e m o d o q u e c u a n d o e n 

1 9 1 7 s e f u n d a la " S o c i e d a d p a r a e l e s t u d i o d e l l e n g u a j e p o é t i c o " 

( O p a í a z ) , R u s i a e s t a b a y a a l b o r d e d e la R e v o l u c i ó n , m o m e n t o c r u c i a l d e 

la c r i s i s d e v a l o r e s d e l s i g l o XIX. 

P o r l o d e m á s , la c r i s i s d e v a l o r e s d e l s i s t e m a b u r g u é s v e n í a d e l e j o s , 

p o r l o m e n o s d e s d e m e d i a d o s d e l X I X y , y a a l f i lo d e l 9 0 0 , t a n t o l o s 

s e g u i d o r e s d e N i e t z s c h e c o m o B e r g s o n , y l u e g o C r o c e ( y o t r o s ) e s t á n 

l a n z a n d o s u a s a l t o a l p o s i t i v i s m o , la f i l o so f í a h e g e m ó n i c a a n t e s d e la c r i 

s i s f i l o s ó f i c a y a r t í s t i c a . C o m o r e s u l t a d o s e g u r a m e n t e i m p r e v i s t o p o r 

e s t o s f i l ó s o f o s , p o c o a n t e s d e 1 9 1 4 ( e n t r e 1 9 0 7 y 1 9 0 9 ) a p a r e c e n y a 

m o v i m i e n t o s a r t í s t i c o s y l i t e r a r i o s ( e l c u b i s m o , e l f u t u r i s m o . . . ) q u e p r o 

p o n e n l a l i q u i d a c i ó n t o t a l d e l o s v a l o r e s b u r g u e s e s y s u s f o r m a s . P o r l o 

q u e r e s p e c t a c o n c r e t a m e n t e a l o s p o s i b l e s a c e r c a m i e n t o s a la l i t e r a t u r a , 

y a p a r a 1 9 1 4 la q u e s e c a l i f i c a b a d e " c r í t i c a a c a d é m i c a " ( q u e e r a e l p o s i 

t i v i s m o ) v e n í a s i e n d o a t a c a d a p o r p o e t a s , y p o r t o d a c l a s e d e " g u e r r i l l e 

r o s " l i t e r a r i o s ( J a r r y , p o r e j e m p l o ) . 

L o s f o r m a l i s t a s , m u y j ó v e n e s e n t o n c e s , p a r t i c i p a r o n d e t o d o a q u e l 

c o n f u s o p r o c e s o d e c r i s i s y r e b e l i ó n d e l q u e b r o t a r í a n l o s c a m b i o s t a l 

v e z m á s e x t r a o r d i n a r i o s d e s d e e l R e n a c i m i e n t o . La o b s e s i ó n p u r a m e n t e 

t e ó r i c a d e s u s p r i m e r a s f o r m u l a c i o n e s p o d r í a h a c e r n o s c r e e r q u e v i v í a n 

al m a r g e n d e la h i s t o r i a (¿a q u i é n s e l e o c u r r e f u n d a r e n p l e n a G u e r r a 

M u n d i a l u n a " S o c i e d a d p a r a e l e s t u d i o d e l l e n g u a j e p o é t i c o " ? ) , p e r o d e 

h e c h o e s t á n i n m e r s o s e n e l l a , s i n e x c l u i r e l p r o c e s o t r a n s f o r m a d o r d e la 

r e v o l u c i ó n b o l c h e v i q u e . 
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D e a h í , s e g u r a m e n t e , l o r a d i c a l y a g r e s i v o d e s u s p r o p u e s t a s , d e s u s 

t e o r í a s , d e s u s a c t i t u d e s ; y d e a h í q u e e l y a c i t a d o E i c h e n b a u m e s c r i b a 

q u e l o s f o r m a l i s t a s q u e r í a n p r e p a r a r "e l t e r r e n o p a r a u n a r e v o l u c i ó n 

d e c i s i v a " . A l o q u e a ñ a d e : 

La historia nos exigía u n verdadero pathos revolucionar io , tesis categóri
cas, el rechazo audaz de todo espíritu de concial ic ión. 

1.2. Tesis categóricas, no a la conciliación: 

T o d o a r r a n c a , s e g ú n s a b e m o s , d e l o q u e p o d r í a m o s c a l i f i c a r d e " t e o 

r ía d e la d i f e r e n c i a " , la o b s e r v a c i ó n d e q u e l o q u e l o s f o r m a l i s t a s l l a m a 

b a n " m a t e r i a l e s l i t e r a r i o s " t i e n e n " c u a l i d a d e s i n t r í n s e c a s " , u n " c a r á c t e r 

i n t r í n s e c o q u e l o s d i s t i n g u e d e o t r o s m a t e r i a l e s " ( o p r o d u c t o s h u m a n o s ) . 

S e r í a c l a v e , p o r t a n t o , d e s c u b r i r c u á l e r a e s e " c a r á c t e r " . P e r o n o r e c u 

r r i e n d o "a u n a e s t é t i c a e s p e c u l a t i v a " ( K a n t , H e g e l , C r o c e ) s i n o c o n f r o n 

t a n d o e n la p r á c t i c a e s o s " m a t e r i a l e s " c o n o t r o s t i p o s d e " m a t e r i a l e s " . 

L l e g a d o s a e s t e p u n t o , e l s e g u n d o p a s o p a r e c í a e v i d e n t e : l o q u e 

h a b í a q u e c o n f r o n t a r e r a la l i t e r a t u r a c o n " m a t e r i a l e s " n o c o n s i d e r a d o s 

l i t e r a r i o s p e r o q u e t u v i e s e n e n c o m ú n c o n la l i t e r a t u r a l o e s e n c i a l : e l l e n 

g u a j e . 

T e r c e r p a s o : d e t o d o s l o s " h e c h o s " h u m a n o s f u n d a m e n t a d o s e n e l 

l e n g u a j e ( d i s c u r s o h i s t ó r i c o o r g a n i z a d o , d i s c u r s o c i e n t í f i c o , n o t i c i a p e r i o 

d í s t i c a , e t c . ) , la c o n f r o n t a c i ó n m á s o b v i a , a l p a r e c e r l a m á s fác i l y c l a r a , 

s e r í a c o n e l l e n g u a j e c o t i d i a n o q u e , f r e n t e a o t r o s t i p o s d e d i s c u r s o , e s , 

a l p a r e c e r , e l m á s e s p o n t á n e o , e l m e n o s e l a b o r a d o . 

E n e s t a c o n f r o n t a c i ó n , c o n Y a b l o n s k i a la c a b e z a , l o s f o r m a l i s t a s 

d e s c u b r i e r o n p r o n t o c i e r t a s c o s a s q u e h a c e t i e m p o n o s s o n f a m i l i a r e s . 

B á s i c a m e n t e : 

— q u e el lenguaje cot idiano tiene una f inal idad práctica: la comunicac ión; 
— q u e sus componentes (sonidos, sintaxis, etc.) n o t ienen valor autóno
m o (no l laman la atención sobre sí mismos). 

F r e n t e a e s t a c a r a c t e r í s t i c a d e la l e n g u a c o t i d i a n a s e e n c o n t r ó q u e e n 

l a l e n g u a p o é t i c a t o d o s y c a d a u n o d e s u s e l e m e n t o s t i e n e n v a l o r p r o 

p i o , i n d e p e n d i e n t e , i n c l u s o , d e l " m e n s a j e " q u e p r o y e c t a n . . . si e s q u e 

p r o y e c t a n m e n s a j e a l g u n o . 

Y, a s í , c o m o b i e n s a b e m o s , l o s f o r m a l i s t a s l l e g a r o n a s u p r i m e r a y 

m á s r a d i c a l c o n c l u s i ó n : la l e n g u a p o é t i c a y la l e n g u a c o t i d i a n a e r a n d o s 

l e n g u a s d i f e r e n t e s , s i e n d o l o e s e n c i a l d e la l e n g u a p o é t i c a , n o l o s e l e 

m e n t o s q u e la c o n s t i t u y e n , s i n o la u t i l i z a c i ó n p a r t i c u l a r q u e s e h a c e d e 
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e l l o s . S c h l o v s k i l o d e c í a a s í : "La l e n g u a p o é t i c a d i f i e r e d e la l e n g u a p r o 

s a i c a e n e l c a r á c t e r p e r c e p t i b l e d e s u c o n s t r u c c i ó n " . 

C o n l o q u e y a s e p t i e d e p a s a r a l c o n c e p t o d e " F o r m a " , q u e " n o e s 

y a u n a e n v o l t u r a , s i n o u n a i n t e g r i d a d d i n á m i c a y c o n c r e t a q u e p o s e e u n 

c o n t e n i d o e n sí m i s m a " . 

La forma poética así comprendida — a ñ a d e — no se opone a u n f o n d o 
que le sería exterior y dif íci l de integrar, sino que constituye el verdade
ro f o n d o del discurso poético. 

D e l o q u e s e d e d u c e q u e l o c a r a c t e r í s t i c o d e la l i t e r a t u r a ( y d e l a r t e 

e n g e n e r a l ) e s l o q u e S c h l o v s k i l l a m a "e l p r i n c i p i o d e la s e n s a c i ó n d e la 

f o r m a " . E s d e c i r , "la p e r c e p c i ó n p o r l a c u a l ' s e n t i m o s ' la f o r m a " . O s e a : 

e n la l i t e r a t u r a " la f o r m a " l l a m a la a t e n c i ó n s o b r e sí m i s m a . D e t o d o l o 

c u a l r e s u l t a ( y a q u í h a y u n g r a n " s a l t o " c o n c e p t u a l q u e , s i n e m b a r g o , 

p o d e m o s s e g u i r ) q u e "El a r t e s e d e f i n e c o m o t i n m e d i o p a r a d e s t r u i r e l 

a u t o m a t i s m o p e r c e p t i v o " . 

E s t o s p r i n c i p i o s o t e s i s " c a t e g ó r i c a s " n o s p a r e c e n h o y d e u n a e v i 

d e n c i a a b r u m a d o r a . 

1.3- Problemas 

A h o r a b i e n , s i e l o p o n e r r a d i c a l m e n t e la l e n g u a p o é t i c a a la lengLta 

c o t i d i a n a f u e l o q u e p e r m i t i ó e s t o s d e s c u b r i m i e n t o s q u e t o d a v í a h o y s o n 

n u e s t r o s p o r q u e n o s p e r m i t e n a c e r c a r n o s a la l i t e r a t u r a ( a l a r t e e n g e n e 

r a l ) e n s u e s p e c i f i c i d a d , h a c e t i e m p o q u e s e h a a c l a r a d o q u e e s a d i f e 

r e n c i a e n t r e " d o s " l e n g u a s n o e s s o s t e n i b l e . 

S ó l o h a y u n a l e n g u a , y l o q u e n o s p e r m i t e h a b l a r metafóricamente 

d e " d o s " l e n g u a s r e s u l t a d e q u e l o s e l e m e n t o s d e l o q u e l l a m a m o s " l e n 

g u a p o é t i c a " , q u e n o s o n d i s t i n t o s d e l o s e l e m e n t o s d e la " l e n g u a c o t i 

d i a n a " , t i e n e n ( o p a r e c e n t e n e r ) u n a función ( o f u n c i o n e s ) d i f e r e n t e s e n 

la " l e n g u a p o é t i c a " y e n la " c o t i d i a n a " . 

E n s u p o l é m i c a d e 1 9 2 8 c o n t r a l o s f o r m a l i s t a s m á s e x t r e m o s y a e l 

m a r x i s t a M e d v e n e v p r o p o n í a q u e : 

El lenguaje adquiere propiedades poéticas sólo en construcciones poét i 
cas concretas. Estas propiedades no pertenecen al lenguaje en su capa
cidad lingüística, sino precisamente a la construcción, sea cual sea esa 
construcción. 

Y M e d v e n e v , a l i g u a l q u e B a j t i n y V o l o s i n o v , h a b l a b a y a d e " f u n c i o n e s " . 

T a n i m p o r t a n t e f u e a q u e l l a p o l é m i c a , y t a n e v i d e n t e e r a y a p a r a 

e n t o n c e s la p r o p u e s t a d e l o s m a r x i s t a s , q u e l o s m á s d e l o s f o r m a l i s t a s 
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la a c e p t a r o n . A s í , p o r e j e m p l o , E i c h e n b a u m c u a n d o r e c o n o c e q u e , " l a n 

z a d a h a c e p o c o t i e m p o , la n o c i ó n d e l e n g u a p o é t i c a a t r a v i e s a a h o r a 

u n a c r i s i s , p r o v o c a d a s i n d u d a p o r e l s e n t i d o d e m a s i a d o i m p r e c i s o d e 

e s a n o c i ó n " . Y é l m i s m o r e c u r r i r á m á s d e u n a v e z a l c o n c e p t o d e " f u n 

c i ó n " , s o b r e e l c u a l R o m á n J a k o b s o n m o n t a r á a ñ o s m á s t a r d e t o d a s u 

p o é t i c a . 

N o n o s d e t e n d r e m o s e n e l f a m o s o m o d e l o d e J a k o b s o n , e n e l c u a l 

s e d a p o r s u p u e s t o q u e e l p o e m a ( o e l t e x t o l i t e r a r i o ) , c o m o t o d o d i s 

c u r s o , e s u n " m e n s a j e " , y e n e l q u e s e p r o p o n e q u e e l l e n g u a j e t i e n e s e i s 

f u n c i o n e s (la emotiva, si e l m e n s a j e r e m i t e al e m i s o r ; la conativa o impe

rativa, si r e m i t e a l r e c e p t o r d e l m e n s a j e ; la poética, s i r e m i t e a l m e n s a j e 

m i s m o ; la fática, q u e s i m p l e m e n t e i n d i c a e l c o n t a c t o e s t a b l e c i d o e n t r e 

e m i s o r y r e c e p t o r d e l m e n s a j e ; la referencial, si r e m i t e a l c o n t e x t o ; y la 

metalingüística, si r e m i t e al c ó d i g o ) . R e c o r d a r é s o l a m e n t e q u e e n t o d a s 

e s t a s f u n c i o n e s o p e r a n d o s p r i n c i p i o s , e l d e la selección y e l d e la com

binación, s i e n d o l o c a r a c t e r í s t i c o d e l m e n s a j e p o é t i c o e l p r e d o m i n i o d e 

la c o m b i n a c i ó n s o b r e la s e l e c c i ó n . Ya a n t e s , e n De la evolución literaria, 

1927) T i n i a n o v l o h a b í a d i c h o as í : 

El lazo q u e u n e a los c o m p o n e n t e s [en la lengua poét ica] parece ser m á s 
fuerte y más es trecho q u e el q u e los u n e e n la lengua ordinaria. Entre las 
palabras [y qu ien dice "palabras" dice fonemas , acentos , imágenes , etc.] 
surge una relación posic ional inexistente e n la prosa. 

Así , p u e s , m a y o r o m á s i n t e n s a c o n c i e n c i a d e la f o r m a , p e r o n o l e n g u a s 

d i f e r e n t e s . 

El o t r o a s p e c t o d e l f o r m a l i s m o q u e p o d í a h a b e r r e s u l t a d o p r o b l e 

m á t i c o r a d i c a e n q u e , s i b i e n l o s t r a b a j o s s o b r e la f o r m a e s p e c í f i c a d e 

t e x t o s l i t e r a r i o s c o n c r e t o s , a m á s d e h a c e r p o s i b l e e l p a s o a la t e o r í a d e 

la l i t e r a t u r a ( o p o é t i c a ) , n o s p u e d e n r e v e l a r c ó m o f u n c i o n a c a d a u n o d e 

e s t o s t e x t o s , e l h e c h o d e t o m a r l o s " a i s l a d a m e n t e " p o d í a i m p e d i r n u e s t r a 

c o m p r e n s i ó n d e l l u g a r q u e o c u p a n e n la h i s t o r i a l i t e r a r i a ( n o o l v i d e m o s 

q u e s e t r a t a b a d e l l e g a r a u n a " c i e n c i a de la literatura), a s í c o m o , p o r 

s u p u e s t o , t e n d í a a i m p e d i r e l e s t u d i o d e s u s r e l a c i o n e s , e n c u a n t o p r o 

d u c t o s h u m a n o s , c o n t o d o l o q u e n o e s e l t e x t o m i s m o o , e n g e n e r a l , la 

l i t e r a t u r a . 

( L o s " e p í g o n o s " d e l f o r m a l i s m o d e q u e y a s e q u e j a b a E i c h e n b a u m , 

d e d i c a d o s al e s t u d i o " i n m a n e n t e " d e t e x t o s p a r t i c u l a r e s , h a n p r e t e n d i d o 

s i e m p r e c e r r a r e l p a s o al e s t u d i o d e e s a s p o s i b l e s r e l a c i o n e s , d e s m a r 

c á n d o s e a s í d e l o s m i s m o s f o r m a l i s t a s r u s o s q u e m u y p r o n t o s e p l a n t e a 

r o n e l p r o b l e m a . ) 
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La o b r a d e T i n i a n o v e s a q u í f u n d a m e n t a l y a q u e e n e l l a s e e n c u e n 

t r a la p o s i b i l i d a d d e a s u m i r e l h a l l a z g o b á s i c o d e l f o r m a l i s m o ( l a e s p e c i 

f i c i d a d d e la f o r m a ) s i n p o r e l l o p e r d e r d e v i s t a l a , d i g a m o s , " h i s t o r i c i 

d a d " d e l o s t e x t o s . 

T i n i a n o v p a r t e d e la i d e a ( " c o n v e n c i ó n " , la l l a m a ) d e q u e " la o b r a 

l i t e r a r i a c o n s t i t u y e u n s i s t e m a y q u e la l i t e r a t u r a c o n s t i t u y e i g u a l m e n t e 

o t r o " . A h o r a b i e n , ¿ c ó m o s e r e l a c i o n a n e s t o s d o s " s i s t e m a s " ? 

A q u í e n t r a e n j u e g o l o q u e T i n i a n o v l l a m a b a la función constructi

va, c u y o s e l e m e n t o s c u m p l e n , p o r u n a p a r t e , u n a función sinónima y , 

p o r o t r a , u n a función autónoma. V e á m o s l o c o n u n e j e m p l o . T o m e m o s 

u n e l e m e n t o c e n t r a l d e l Quijote c u y a " f u n c i ó n c o n s t r u c t i v a " e s e v i d e n t e , 

l o s l i b r o s d e c a b a l l e r í a . 

D e n t r o d e l Quijote, d e n t r o d e l " s i s t e m a " q u e e s e l Quijote, l o s l i b r o s 

d e c a b a l l e r í a s o n , p o r l o p r o n t o , e l m o t o r p r i m e r o d e la n a r r a c i ó n , y a 

l o l a r g o d e e l l a t i e n e n , e v i d e n t e m e n t e , u n a " f u n c i ó n c o n s t r u c t i v a " , d e s d e 

l a l o c u r a m i s m a d e d o n Q u i j o t e h a s t a s u l e n g u a j e , p a s a n d o p o r s u f o r m a 

d e a m a r a D u l c i n e a y s u c o n v e r s a c i ó n s o b r e l i b r o s c o n e l c u r a . E n r e l a 

c i ó n , p o r t a n t o , c o n o t r o s e l e m e n t o s d e l " s i s t e m a Quijote" l o s l i b r o s d e 

c a b a l l e r í a c u m p l e n u n a función sinónima. 

A h o r a b i e n , a s u v e z , y a n t e s , l o s l i b r o s d e c a b a l l e r í a f o r m a b a n ( o 

f o r m a n ) o t r o " s i s t e m a " , u n s i s t e m a r i g u r o s a m e n t e a j e n o a l Quijote, q u e 

n o e s u n l i b r o d e c a b a l l e r í a . La f u n c i ó n c o n s t r u c t i v a s i n ó n i m a q u e l o s 

l i b r o s d e c a b a l l e r í a c u m p l e n e n e l Quijote n o e x c l u y e , p o r t a n t o , q u e s u 

p r e s e n c i a e n e l t e x t o n o s r e m i t a al o t r o s i s t e m a . D e h e c h o , e s i n e v i t a b l e 

y e s e n c i a l p a r a la c o m p r e n s i ó n d e l t e x t o q u e a s í o c u r r a . E s d e c i r , d e n t r o 

d e l s i s t e m a a p a r e n t e m e n t e " c e r r a d o " q u e e s e l Quijote, la p r e s e n c i a d e 

l o s l i b r o s d e c a b a l l e r í a n o s l l e v a h a c i a e l e x t e r i o r d e l t e x t o ; o l o q u e e s 

l o m i s m o : e n e l Quijote, l o s l i b r o s d e c a b a l l e r í a f u n c i o n a n t a m b i é n d e 

m a n e r a autónoma. 

E n t e n d i d a l a r e l a c i ó n d i a l é c t i c a e n t r e e s t o s d o s p o l o s a p a r e n t e m e n 

t e c o n t r a r i o s d e la función constructiva, e n t e n d e m o s q u e e l Quijote, 

c o m o t o d o t e x t o l i t e r a r i o , s e e s t r u c t u r a , a u n a v e z , d e m a n e r a p u r a m e n 

t e i n t e r n a ( s e g ú n s u s n e c e s i d a d e s p r o p i a s ) y p o r s u r e l a c i ó n c o n e s e a l g o 

e x t e r i o r a s í m i s m o q u e e r a n l o s l i b r o s d e c a b a l l e r í a . M á s aun: n o p o d e 

m o s d e c i r q u e s e r e l a c i o n a n c o n " a l g o e x t e r i o r a s í m i s m o " y a q u e l o s 

l i b r o s d e c a b a l l e r í a e s t á n e n e l c e n t r o m i s m o d e s u i n t e r i o r . 

( G e n e r a l i z a n d o : e l l l a m a d o c o n t e x t o e s t á s i e m p r e e n e l t e x t o ) . 

S e p u e d e ( y s e d e b e ) e s t a b l e c e r a s í la r e l a c i ó n e n t r e t o d o t e x t o 

" c e r r a d o " y la h i s t o r i a d e la l i t e r a t u r a o , c o m o la l l a m a b a T i n i a n o v , " la 

s e r i e l i t e r a r i a " . 
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( P o r c i e r t o q u e c u a n d o los " inmanent is tas" h a n r e c o n o c i d o la n e c e 

s i d a d d e "salir" d e l t e x t o se h a n l i m i t a d o a esta su r e l a c i ó n c o n la "serie 

l i te rar ia" , c o m o o c u r r i ó c o n e l e s t r u c t u r a l i s m o t a r d í o c u a n d o e m p e z a r o n 

a h a b l a r de " i n t e r t e x t u a l i d a d " p o r a q u e l l o de q u e "la l i t e ra tu ra h a b l a c o n 

la l i t e ra tu ra" ) . 

P e r o h a y más . P o r q u e T i n i a n o v , s e g ú n s a b e m o s , p l a n t e a b a ya la 

n e c e s i d a d d e r e l a c i o n a r e l "sistema" t e x t o p a r t i c u l a r n o s ó l o c o n e l "sis

t e m a l i t e ra r io" , s i n o c o n "las otras series": l o q u e l l a m a b a la "serie h i s t ó 

r ica" , la "serie e c o n ó m i c a " , etc. , c o n "la v i d a soc ia l " , e n s u m a ; "series" 

todas c o n las q u e la "serie l i te rar ia" "se e n c u e n t r a e n p e r p e t u a c o r r e l a 

c i ó n " . Só lo q u e , c l a r o , e l p r o b l e m a está e n saber c ó m o c a p t a r esas re la 

c iones , y T i n i a n o v p r e g u n t a : "¿Cómo y e n q u é t e r r e n o s e n t r a e n c o r r e 

l a c i ó n la v i d a soc ia l c o n la l i teratura?". 

La respuesta p a r e c e p e r o g r u l l e s c a : "La v i d a soc ia l e n t r a e n c o r r e l a 

c i ó n c o n la l i t e ra tu ra ante t o d o p o r su a s p e c t o v e r b a l " . 

E n e fec to , ¿cómo, si n o " p o r su a s p e c t o v e r b a l " , v a n a e n t r a r las 

"otras series" e n c o r r e l a c i ó n c o n u n a "serie" c u y a esencia es e l lenguaje? 

Pero , ¿qué q u i e r e r e a l m e n t e d e c i r esto? T o m e m o s ( d e m a n e r a m u y 

e s q u e m á t i c a ) e l e j e m p l o d e Fuente Ovejuna. 

C u a n d o , dadas las fechor ías d e l C o m e n d a d o r y su m u e r t e a m a n o s 

d e l p u e b l o d e F u e n t e O v e j u n a , los Reyes Ca tó l i cos p e r d o n a n al p u e b l o , 

es e v i d e n t e la " f u n c i ó n c o n s t r u c t i v a " d e estos reyes. P o r u n a pa r te , su 

" f u n c i ó n s i n ó n i m a " es p a r t e d e l m o d e l o j e r á r q u i c o q u e e s t r u c t u r a la 

o b r a : 

REYES (poder supremo en la tierra; justicia); 
SEÑOR FEUDAL (buen o mal sujeto y / o señor); 
PUEBLO ( fundamento y colectivo para el que se gobierna) . 

Pero este i n t e r i o r d e l t e x t o c o r r e s p o n d e a u n " fuera" d e l t e x t o , t a n t o 

a n i v e l g e n e r a l y abs t rac to ( r e l a c i ó n e n t r e reyes , señores y p u e b l o a f i n a 

les de la E d a d M e d i a ) c o m o e n a q u e l m o m e n t o d e la h i s t o r i a d e España 

e n par t icu la r , p o r q u e los reyes de Fuente Ovejuna t i e n e n n o m b r e s m u y 

c o n c r e t o s : se l l a m a n Reina Isabe l y Rey F e r n a n d o . I n m e d i a t a m e n t e , p o r 

t a n t o , estos reyes t i e n e n t a m b i é n e n e l s is tema Fuente Ovejuna u n a " f u n 

c i ó n a u t ó n o m a " q u e n o s r e m i t e a "la ser ie h i s t ó r i c a " . 

R e c o n o c i d o esto n o p o d e m o s ya s i n o h a c e r n o s d o s p r e g u n t a s : (1) 

C u á l era la r e l a c i ó n e n t r e Isabe l y F e r n a n d o , los reyes l l a m a d o s 

"Cató l icos" , sus señores feuda les y su p u e b l o ; ( 2 ) p o r q u é L o p e se o c u p a 

d e ese a s u n t o a p r i n c i p i o s d e l s i g l o X V I I . 

( 1 ) E n u n t i e m p o , t o d o r e y n o era s i n o u n o e n t r e pares; e l Es tado 

m o d e r n o e m p i e z a a v i s l u m b r a r s e c u a n d o los reyes , a m e n u d o a p o y á n -
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d o s e e n e l p u e b l o , m u c h a s v e c e s e n la b u r g u e s í a e m e r g e n t e , d o m i 

n a n / s o m e t e n a l o s s e ñ o r e s f e u d a l e s ; 

( 2 ) C u a n d o L o p e e s c r i b e Fuente Ovejuna a l f i lo d e l 1 6 0 0 la n o b l e z a 

h a b í a v u e l t o a a d q u i r i r e n E s p a ñ a u n g r a n p o d e r e i m p o r t a b a d i v u l g a r la 

i d e o l o g í a d e l p o d e r s u p e r i o r y c e n t r a l i z a d o r d e la m o n a r q u í a c o n t r a t o d a 

p o s i b l e " d i s g r e g a c i ó n " . 

A s í , p o r o b r a y g r a c i a d e l " l e n g u a j e " ( e l t é r m i n o " R e y e s " y l o s n o m 

b r e s " I s a b e l " y " F e r n a n d o " ) , la o b r a d r a m á t i c a Fuente Ovejuna e s i n s e 

p a r a b l e d e la " s e r i e h i s t ó r i c a " y , e n e l l a , d e la i d e o l o g í a . L o q u e , a d e m á s , 

s i t ú a la o b r a e n "la s e r i e l i t e r a r i a " h e g e m ó n i c a d e s u t i e m p o : e n r e l a c i ó n 

c o n t o d o t i p o d e o b r a s ( d e d i s t i n t o s g é n e r o s : t e a t r o d e C a l d e r ó n , p r o s a 

d e Q u e v e d o , e t c . ) e n l a s q u e e n t o n c e s s e t r a t a b a n l o s m i s m o s p r o b l e 

m a s y s e p r o p o n í a n la m i s m a i d e o l o g í a c e n t r a l i z a d o r a . 

E n t e n d e m o s a s í c ó m o , a la v e z q u e u n t e x t o l i t e r a r i o e s u n s i s t e m a 

o u n a e s t r u c t u r a e n a p a r i e n c i a c e r r a d a , c o m p r e n s i b l e d e s d e e l i n t e r i o r d e 

sí m i s m a e n c u a n t o " c o n s t r u c c i ó n " e s p e c í f i c a , e s t a m b i é n u n a e s t r u c t u r a 

a b i e r t a a l m u n d o e n a p a r i e n c i a a j e n o a e l l a y q u e , s i n e m b a r g o , d e t e r 

m i n a s u m i s m a " c o n s t r u c c i ó n " . ( I n s i s t o : e l l l a m a d o " c o n t e x t o " e s t á s i e m 

p r e e n e l t e x t o ) . 

H e a q u í c ó m o l o d i c e T i n i a n o v a l f ina l d e l e n s a y o q u e h e e s t a d o 

c o m e n t a n d o ( " D e la e v o l u c i ó n l i t e r a r i a " ) : 

En resumen: el estudio de la evoluc ión literaria no es posible más que si 
la consideramos c o m o una serie, u n sistema puesto en correlación con 
otras series o sistemas y condic ionado por ellos [...] El estudio de la evo
luc ión literaria no rechaza la signif icación dominante de los principales 
factores sociales, por el contrario, sólo en este marco puede la significa
c ión ser esclarecida en su total idad. 

1.4. Resumiendo la contribución del formalismo ruso 

( A ) El g r a n a v a n c e q u e s i g n i f i c a e l r e c o n o c i m i e n t o d e la e s p e c i f i c i 

d a d d e l o l i t e r a r i o f u e p o s i b l e g r a c i a s a q u e s e e s t a b l e c i ó u n a o p o s i c i ó n 

r a d i c a l e n t r e " l e n g u a p o é t i c a " y " l e n g u a c o t i d i a n a " . El q u e e s t a o p o s i c i ó n 

r e s u l t a r a s e r fa l sa e s u n o d e e s o s c u r i o s o s e r r o r e s q u e h a c e n a v a n z a r l o 

e s e n c i a l d e u n c o n o c i m i e n t o , l o q u e e n e s t e c a s o o c u r r i ó g r a c i a s a la 

i d e a de función, q u e p e r m i t i ó s a l v a r l o q u e i m p o r t a b a : la n o c i ó n d e q u e 

u n t e x t o l i t e r a r i o e s u n sistema y q u e , p o r t a n t o , l o e s p e c í f i c o s u y o e s s u 

forma ( o estructura), 

( B ) El p e l i g r o m a y o r d e l f o r m a l i s m o r u s o ( e n e l c u a l h a n c a í d o u n a 

y o t r a v e z l o s q u e y a E i c h e n b a u m l l a m a b a " e p í g o n o s " ) e s t a b a e n s u t e n -
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d e n c i a p r i m e r a a l a n á l i s i s i n m a n e n t i s t a d e l o s t e x t o s ( l o s c u a l e s , a s u v e z , 

e r a n s ó l o " e j e m p l o s " p a r a u n a t e o r í a p o é t i c a ) . 

( C ) P e r o l a p r e o c u p a c i ó n d e l o s f o r m a l i s t a s r u s o s , e s p e c i a l m e n t e d e 

T i n i a n o v , p o r la e v o l u c i ó n ( o h i s t o r i a ) d e l a s f o r m a s l e s l l e v ó a u n a c o m 

p r e n s i ó n d e la d i a l é c t i c a d e n t r o - f u e r a q u e — a c e r c a n d o la s e g u n d a e t a p a 

d e l f o r m a l i s m o a l m a r x i s m o — s i g u e h o y s u p o n i e n d o u n a c i e r t o c r í t i c o 

d e p r i m e r a m a g n i t u d . 

2 . 1 . La estilística. Contexto histórico 

C o m o e l f o r m a l i s m o r u s o , la e s t i l í s t i c a d e A m a d o A l o n s o n a c e c o n 

la p r e t e n s i ó n d e s e r u n a "ciencia d e l o s e s t u d i o s l i t e r a r i o s " ( p . 8 1 ) 1 , y e n 

o p o s i c i ó n a l p o s i t i v i s m o , a c u y a v e r t i e n t e l i t e r a r i a A m a d o A l o n s o c a s i 

s i e m p r e l l a m a "c r í t i c a t r a d i c i o n a l " . P e r o e l c o n t e x t o h i s t ó r i c o y c u l t u r a l 

e n q u e A m a d o A l o n s o e m p i e z a a i n t u i r la p o s i b i l i d a d d e la e s t i l í s t i c a a 

f i n a l e s d e l o s a ñ o s v e i n t e y a d e s a r r o l l a r l a e n l o s a ñ o s c u a r e n t a e s m u y 

d i s t i n t o d e l d e la R u s i a d e 1 9 1 4 a 1 9 2 5 . 

—Las peculiaridades de su desarrollo socio-pol í t ico mantuv ieron a 
España (casi) al margen de las grandes crisis del resto de Europa: guerra 
del 14, revoluc ión bolchevique, revoluc ión alemana de 1919; etc. 
—Para cuando se inicia la estilística ya habían pasado las primeras van
guardias, y lo más radical de sus "hallazgos" teóricos había sido asimila
d o "eclécticamente" por la tendencia en el arte y la literatura europeos 
que los críticos anglosajones l laman "modernista". 

— P o r lo demás, la cultura española que se iba af ianzando en los años 
veinte era part icularmente ecléctica deb ido a lo peculiar de su historia: la 
larga y dif íci l lucha de la burguesía española progresista por llegar a la 
modern idad que parecía exigir u n respeto por lo adquir ido. U n sólo 
ejemplo: si tomamos un año cualquiera, digamos 1927, vemos que en ese 
m o m e n t o publ ican y son leídos escritores de cuatro generaciones: 
Galdós, los del 98, los de la generación de Ortega y los del 27 — y , junto 
a ellos Góngora. 

Esta pecul iar idad está representada en la relación misma que existía 
entre A m a d o Alonso, "la crítica tradicional" y la joven literatura de su 
t iempo. Amado Alonso era amigo de Albert i , Salinas, Dámaso Alonso, y 
otros poetas del 27; pero, a la vez, trabajaba en el Centro de Estudios 
Históricos de Menéndez Pidal (centro de estudios estrictamente posit ivis
ta) en el cual, por lo demás, también trabajaban Dámaso Alonso y 
Salinas, entre otros. 

1. Las referencias a páginas en las citas de Amado Alonso remiten todas a Materia 
y forma en poesía, Madrid, Gredos, 1955 .1 . 
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2.2. C o m o consecuenc ia , la estilística nace sin la radicalidad carac
terística del primer formalismo ruso y, podría decirse, ya c o n las matiza-
c iones del formalismo e n su segunda etapa. Por ejemplo, c o n respecto 
al posit ivismo. 

Bien claro queda e n A m a d o Alonso , d e s d e luego, la crítica a la prác
tica del posit ivimo literario: "Lo único q u e la crítica tradicional deja a u n 
lado — e s c r i b e — s o n los valores específ icamente poét icos" (p.87) . ¡Nada 
menos! Sin embargo, una y otra v e z A m a d o Alonso insiste e n q u e "la crí
tica tradicional" t iene su validez, su utilidad (p.82-83), y se esfuerza por
q u e q u e d e claro q u e la estilística no "viene a destronar a los estudios tra
dicionales de la crítica filológica" (p.100) . La estilística "lo q u e pretende 
[es] complementar los estudios de la crítica tradicional hac i endo ahora 
entrar u n aspecto que estaba desatendido". A lo que, sin embargo, añade 
q u e n o e s éste "un aspecto más, s ino el bás ico y especí f ico de la obra 
de arte" (p.84-85). 

Pero a diferencia de los formalistas rusos e n su primer m o m e n t o , 
A m a d o Alonso, deb ido n o só lo a sus condic ionamientos históricos s ino, 
e n gran parte, sin duda, a su propio temperamento , n o es tuvo nunca dis
pues to a proponer "tesis categóricas" ni m u c h o m e n o s a rechazar "todo 
espíritu de conciliación". Incluso cuando nombra a la "crítica tradicional" 
por su nombre , posit ivismo, y hace una crítica rigurosa de sus limitacio
nes y de su errada idea de lo que e s la ciencia, c o m o e n el es tudio pre
liminar a la ed ic ión española del Curso de lingüística general de 
Saussure (1945), se las arregla para salvar lo q u e hay de salvable e n los 
hal lazgos del suizo. 

Lo q u e n o exc luye q u e q u e d e n perfectamente definidos la intención 
de la estilística y los principios q u e la guían. 

Ante todo , está claramente implícito e n A m a d o Alonso (es su punto 
de partida) que si es tudiamos la literatura e s porque la literatura n o s 
atrae en cuanto tal. Por tanto, lo que nos importa s o n los textos litera
rios e n cuanto que s o n lo que s o n y n o otra cosa. Es decir —extreman
d o el caso e n dirección de la que sería una de las tesis del "New 
Criticism" yanki—, e n el m i s m o sentido e n que nuestro interés n o va 
dirigido a la vida de los autores, n o n o s interesarán, por ejemplo , sus 
ideas acerca de la literatura o las que fueron sus intenciones al producir 
un p o e m a o una novela. 

...en cada creación literaria lo que cuenta es lo que el poeta ha conse
gu ido crear, no lo que sólo se ha propuesto si ha fal lado en ello. Hemos 
de interpretar lo que hay allí, en el poema mismo (p.94) 
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Y " l o q u e h a y a l l í " , l o q u e n o s h a a t r a í d o h a c i a s í , e s u n a " c o n s t r u c c i ó n 
o b j e t i v a " , u n " s i s t e m a e x p r e s i v o " ( p . 9 3 ) . 

La estil ística e s tud i a , p u e s , e l s i s t ema e x p r e s i v o d e u n a o b r a , d e u n autor , 
o d e u n g r u p o p a r i e n t e d e a u t o r e s . Y s i s t ema e x p r e s i v o significa d e s d e 
la constitución y estructura interna d e la o b r a ha s t a el p o d e r s u g e s t i v o 
d e las p a l a b r a s y la eficacia es té t ica d e los j u e g o s r í tmicos (p .90 ) . 

As í , a d i f e r e n c i a d e "la c r í t i c a t r a d i c i o n a l " , q u e a t i e n d e a " l o s v a l o r e s 
h i s t ó r i c o s , f i l o s ó f i c o s o s o c i a l e s " , la e s t i l í s t i c a " a t i e n d e p r e f e r e n t e m e n t e a 
l o s v a l o r e s p o é t i c o s " , q u e s o n v a l o r e s "formales ( o constructivos, o 
estructurales, o constitutivos)" ( p . 8 1 ) , p o r q u e u n a o b r a l i t e r a r i a e s u n 
"sistema", u n a "construcción total, u n a "construcción funcionante" 
( p . 8 3 ) . T é r m i n o s t o d o s e s t o s ( c o n s t r u c c i ó n , e s t r u c t u r a , s i s t e m a . . . ) q u e n o 
p o d e m o s s i n o a s o c i a r c o n e l f o r m a l i s m o r u s o . 

Y, e n l o q u e m e p a r e c e u n c l a r o e c o d e l a s p á g i n a s c e n t r a l e s d e l a 
p o é t i c a d e l c r e a c i o n i s t a H u i d o b r o , A l o n s o e x p l i c a q u e u n t e x t o l i t e r a r i o 
e s " u n o b j e t o c o n s i s t e n t e e n s í , u n a e n t i d a d c o n e x i s t e n c i a p r o p i a , u n a 
c o n s t r u c c i ó n d e s e n t i d o " ( p . 1 7 ) . E n e l e s t u d i o d e c u a l q u i e r t e x t o l i t e r a 
r i o , p o r t a n t o , " c a d a u n o d e l o s e l e m e n t o s e s e s t u d i a d o y m i r a d o e n s u 
p a p e l e s t r u c t u r a l " ( p . 8 2 ) . 

P e r o e s a q u í , p r e c i s a m e n t e c u a n d o A m a d o A l o n s o e m p l e a e l c o n 
c e p t o d e e s t r u c t u r a , c u a n d o d e b e m o s y a n o t a r u n a d i f e r e n c i a f u n d a 
m e n t a l e n t r e la e s t i l í s t i c a d e A m a d o A l o n s o y c i e r t o s m o m e n t o s d e l m u y 
p o s t e r i o r e s t r u c t u r a l i s m o b a s a d o e n la l i n g ü í s t i c a d e S a u s s u r e : p a r a 
A m a d o A l o n s o e s t o s " e l e m e n t o s " ( f o n e m a s , l é x i c o , m e t á f o r a s , r i t m o s . . . ) 
l l e v a n ( o t r a e n ) c o n s i g o a la o b r a l i t e r a r i a s u s s i g n i f i c a d o s o c o n t e n i d o s . 
O , si s e p r e f i e r e , y e n t é r m i n o s d e S a u s s u r e : s u " v a l o r " p r o p i o . E s d e c i r , 
q u e s u " v a l o r " n o e s , c o m o p a r a S a u s s u r e , s ó l o r e l a c i o n a l . 

N o e l a b o r a e s t e p u n t o A m a d o A l o n s o e n d e t a l l e m á s a l l á d e d e c i r 
q u e " l o s c o n t e n i d o s [...] s o n f o r m a n t e s " ( p . 9 0 ) ; p e r o e s t á c l a r o q u e d e 
a p l i c a r s e a la c r í t i c a l i t e r a r i a la i d e a d e q u e l a s e n t i d a d e s d e la l e n g u a n o 
t i e n e n " v a l o r " e n sí , s i n o q u e s u " v a l o r " s e e n c u e n t r a e s t r i c t a m e n t e e n 
s u s r e l a c i o n e s ( v a c í a s d e c o n t e n i d o p r o p i o c a d a u n a d e l a s e n t i d a d e s ) 
l o s t e x t o s l i t e r a r i o s , c o m o a m e n u d o p r o p u s i e r o n a l g u n o s p o s t e r i o r e s 
e s t r u c t u r a l i s t a s , s e r í a n — e n t é r m i n o s d e J a k o b s o n — c o m b i n a c i o n e s s i n 
s e l e c c i ó n ; i . e . , r e l a c i o n e s s i n c o n t e n i d o s e m á n t i c o . N a d a m á s l e j o s d e 
A m a d o A l o n s o . 

C i e r t o q u e , c o m o a c a b a m o s d e oí r , e n la e s t i l í s t i c a " c a d a u n o d e l o s 
e l e m e n t o s e s e s t u d i a d o y m i r a d o e n s u p a p e l e s t r u c t u r a l " , p e r o e s o s 
" e l e m e n t o s " s o n l o q u e s o n e n y p o r s í , t i e n e n v a l o r e s p r o p i o s . D e a h í , 
p o r e j e m p l o , q u e A m a d o A l o n s o e s c r i b a q u e "la e s t i l í s t i c a n e c e s i t a t a m -
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bien estudiar los pensamientos y las ideas", aunque, por supuesto, "no 

los estudia por s í [...], s i n o como elementos expresivos" (p. 91), donde ha 

de entenderse que " l os contenidos m i s m o s y s u juego de calidades s o n 

también elementos exp res i vos " (p. 83). 

Por lo demás, también en s u estudio pre l iminar a la edición espa

ñola del Curso de lingüística general queda explicado claramente s u 

desacuerdo con SaLissure respecto a la muti lación que del Lenguaje hace 

el s u i z o al e l iminar de s u estudio el Habla ("La lengua es el lenguaje 

menos el habla", escribe de Saussu re ) , terreno de lo ind iv idual donde se 

da, precisamente, la creación poética: 

Saussure ve la complejidad del lenguaje tan bien como Vossler, pero la 
rehuye como objeto de estudio [...] Todo se paga: la lingüística de 
Saussure llega a una sorprendente claridad y simplicidad, pero a fuerza 
de eliminaciones, más aún, a costa de descartar lo esencial del lenguaje 
(el espíritu) como fenómeno específicamente humano (p. 11-12). 

E s cierto que, muy característicamente, Amado A lonso salva l os 

aciertos de Saussure ( "Después de estas criticas y su aceptación, ¿queda 

rebajada en s u valor la distincic>n saussureana entre diacronía y s incro

nía? A l contrario, queda rectificada y depurada", p. 20. Y , según lo dice 

al pr inc ip io del Pró logo: Saussure "se salva de la l iquidación del pos i t i 

v i s m o " , p. 7); pero Amado A lonso tiene muy claro que 

la lengua s in habla no tiene existencia real en ninguna pane [...] sólo el 
habla da realidad a la lengua (p. 26). 

2.3. Ahora bien — y aquí dejo esta l ínea tan recta que hemos ven i 

do s igu iendo—, estos "elementos exp res i vos " nacen de "una v i s i ó n in tu i -

cional del mundo y de la vida" (p.9D- N i el fo rma l i smo r u s o n i el pos

ter ior estructural ismo se ocupan del or igen o de la razón de ser de una 

obra l i teraria, pero para Amado A lonso esto es de crucial importancia. A 

diferencia de un "New Crit ic" a quien una vez le oí expl icar en una con

ferencia que, según la ley de probabil idades, s i a un chimpancé se le 

diera una máquina de escr ib i r por u n t iempo in f in i to , acabaría fo rzosa

mente por producir un soneto idéntico a cualquiera de l os mejores de 

Shakespeare, Amado A lonso no cree que una obra l i teraria sea una 

"estructura" en este sent ido deshumanizado. U n poema es s iempre u n 

producto humano (producto del "esp í r i t u " ind iv idua l ) y, en cuanto tal, 

nace de la intuicicrn de u n sent imiento, es la objetivación de u n sent i 

miento (p.17), representa "un modo coherente de sent imiento" (p. 1 1 ) . 

"Coherente" porque en una obra l i teraria "el sent imiento no es sóla-
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m e n t e v i v i d o , p u e s t o d o s v i v i m o s s e n t i m i e n t o s , s i n o a la v e z c o n t e m 

p l a d o y c u a l i t a t i v a m e n t e c o n f i g u r a d o p o r e l p o e t a " ( p . l l ) . 

L o s f o r m a l i s t a s r u s o s n o e n t r a b a n e n e s t a s c o s a s , q u e p a r a e l l o s e r a n 

m e t a f í s i c a . T a m p o c o l o h a c e e l p o s t e r i o r e s t r u c t u r a l i s m o . Y e s q u e , e n 

m i o p i n i ó n , a q u í g r a v i t a n s o b r e la e s t i l í s t i c a d e A m a d o A l o n s o n o s ó l o 

e l i d e a l i s m o d e C r o c e y d e K a r l V o s s l e r , a q u i e n e s A m a d o A l o n s o r e m i 

t e (cf. p . 7 8 ) , s i n o la t e o r í a d e la i n t u i c i ó n d e B e r g s o n , d o m i n a n t e a p r i n 

c i p i o s d e s i g l o p e r o d e la c u a l n o s u e l e h a b l a r s e m u c h o r e s p e c t o a s u 

r e l a c i ó n c o n la e s t i l í s t i c a , y a q u i e n A m a d o A l o n s o , q u e y o s e p a , n o 

m e n c i o n a , a u n q u e s u d i s c í p u l o p r e d i l e c t o , R a i m u n d o L i d a , e s c r i b i ó 

s o b r e B e r g s o n u n o d e l o s m e j o r e s e s t u d i o s q u e y o c o n o z c a . 

2 .4 . L o q u e n o s l l e v a a o t r a c a r a c t e r í s t i c a d e la e s t i l í s t i c a d e A m a d o 

A l o n s o : e l v a l o r c e n t r a l , i n e l u d i b l e , b á s i c o , q u e t i e n e p a r a é l l o q u e l l a m a 

e l " g o c e " o " d e l i c i a " o " p l a c e r e s t é t i c o " . H e a q u í a l g u n a s d e s u s f r e 

c u e n t e s a f i r m a c i o n e s a l r e s p e c t o : 

"El placer estético es el acompañamiento específico de la creación artís
tica" (p.81-82); a la "obra de arte una cosa le será esencial: que nos cause 
placer estético" (p . 86); la obra de arte es una "construcción de base esté
tica" (p.91) o de "goce estético" (p.97); etc. 

La c r í t i c a t r a d i c i o n a l — e s c r i b e A m a d o A l o n s o — s e h a b í a " c o n f o r 

m a d o c o n d a r p o r s u p u e s t o e l g o c e e s t é t i c o [...] La e s t i l í s t i c a [ e n c a m b i o ] 

s e o c u p a p r i m o r d i a l m e n t e d e e s e g o c e e s t é t i c o " ( p . 9 6 ) ; " t o d o s e r e d u c e , 

c o m o programa, a a p o d e r a r s e d e l s i s t e m a e x p r e s i v o d e u n p o e m a o d e 

u n a u t o r p a r a llegar al íntegro goce estético" ( p . 9 7 ) . As í , la e s t i l í s t i c a 

" e n c a r a e l e s t u d i o d e c a d a o b r a , e n c u a n t o c r e a c i ó n p o é t i c a , e n s u s d o s 

a s p e c t o s e s e n c i a l e s : c ó m o e s t á c o n s t i t u i d a , f o r m a d a , h e c h a l o m i s m o e n 

s u c o n j u n t o q u e e n s u e l e m e n t o s , y q u é d e l i c i a e s t é t i c a p r o v o c a " ( p . 8 2 ) . 

Y c o m o a n t i c i p á n d o s e a l a s q u e j a s d e D á m a s o A l o n s o s o b r e n u e s t r a 

i m p o s i b i l i d a d d e a l c a n z a r e l m i s t e r i o ú l t i m o d e la p o e s í a , e s c r i b e l o 

s i g u i e n t e : 

Quizá es verdad que nunca llegaremos a la ardiente brasa de su núcleo 
[del íntegro goce estético, de lo "inefable"], pero podemos acercarnos a 
ella (p.97). 

A h o r a b i e n , ¿ q u é e s el goce estético? A p a r t e d e l a s p r o p u e s t a s d e 

v a r i o s f i l ó s o f o s d e r e c o n o c i d a i m p o r t a n c i a , s e h a n e s c r i t o m i l e s d e v o l ú 

m e n e s s o b r e e l a s u n t o y s e g u i m o s e n l a s m i s m a s : ¿es e l " g o c e e s t é t i c o " 

a l g o i n n a t o a l s e r h u m a n o o e s u n a a d q u i s i c i ó n c u l t u r a l ? Si l o s e g u n d o , 

¿ c ó m o p u e d e p e n s a r s e e n la u n i v e r s a l i d a d d e u n a e s t é t i c a c u a l q u i e r a a 
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s a b i e n d a s d e l o s c a m b i o s e n l a s e n s i b i l i d a d q u e s e p r o d u c e n a l o l a r g o 

d e l o s s i g lo s? ; o , p e o r a ú n , ¿ q u é v a l o r d e u n i v e r s a l i d a d p u e d e t e n e r u n a 

t e o r í a e s t é t i c a o c c i d e n t a l ( l a q u e s e a ) , s i e m p r e e u r o c é n t r i c a ( a r t e o t r a 

g e d i a g r i e g a c o m o m o d e l o s , R e n a c i m i e n t o , e t c . ) , e n la s o c i e d a d d e la 

I n d i a , o d e C h i n a , o d e u n a e t n i a c e n t r o a f r i c a n a ? Y c o n v i e n e t a m b i é n 

r e c o r d a r la d u d a b á s i c a : ¿se p r o d u c e e l " g o c e e s t é t i c o " s ó l o f r e n t e a 

o b r a s d e a r t e o t a m b i é n f r e n t e a la n a t u r a l e z a , o f r e n t e a l a s o n r i s a d e 

u n a p e r s o n a q u e r i d a ? 

M e t a f í s i c a , d i r í a n l o s f o r m a l i s t a s r u s o s , i d e a l i s m o i n s e r t o e n u n a l a r g a 

t r a d i c i ó n f i l o s ó f i c a q u e d e n i n g u n a m a n e r a e s t o d a la h i s t o r i a d e la f i lo 

s o f í a . P o r e s o e l l o s , d e s e n t e n d i é n d o s e d e l a s u n t o , p r o p o n í a n q u e l o 

c a r a c t e r í s t i c o d e la o b r a d e a r t e v a l i o s a e s q u e p r o d u c e s i e m p r e u n 

" e x t r a ñ a m i e n t o " ; i . e . q u e n o s h a c e v e r l a s c o s a s c o m o p o r p r i m e r a v e z . 

El " e x t r a ñ a m i e n t o " , d e s d e l u e g o , p a r e c e s e r a l g o m u c h o m á s " o b j e t i v o " 

y d e m o s t r a b l e q u e e l " g o c e e s t é t i c o " , p e r o n o d e j a d e s e r t a m b i é n p r o 

b l e m á t i c o c u a n d o a p l i c a d o e x c l u s i v a m e n t e a la o b r a d e a r t e " v a l i o s a " . 

¿ N o s r e v e l a s o b r e la m u e r t e m á s c o m o si la s i n t i é r a m o s p o r p r i m e r a v e z 

u n s o n e t o d e Q u e v e d o q u e p r e s e n c i a r i n e s p e r a d a m e n t e u n a m u e r t e v i o 

l e n t a ? T a l v e z la d i f e r e n c i a s e a , p r e c i s a m e n t e , e l " g o c e e s t é t i c o " . 

P e r o d e s e r e s t o a s í , s e r í a dif íci l p r o p o n e r , c o m o l o h a c e B e r g s o n , 

q u e l a c r e a c i ó n a r t í s t i c a v a l i o s a n o s h a c e i n t u i r p r o f u n d a m e n t e la r e a l i 

d a d y a q u e ta l v e z e l g o c e e s t é t i c o n o s e a s i n o u n a d e l a s c o s a s d e l v iv i r , 

d e i g u a l t r a s c e n d e n c i a ( o i n t r a n s c e n d e n c i a ) q u e m u c h a s o t r a s : e l p l a c e r 

f í s i c o d e l d e p o r t e , e l g u s t o p o r l o o l o r e s o p o r la a c t i v i d a d s e x u a l , e t c . 

C o n l o q u e v o l v e m o s a l o m i s m o : ¿ e n q u é s e d i f e r e n c i a e l g o c e q u e p r o 

d u c e ( e n a l g u n o s ) u n p r o d i g i o s o a m a n e c e r e n l a b a h í a d e T o p o l o b a m p o 

d e l q u e p u e d e p r o p o r c i o n a r ( a a l g u n o s ) u n e l e g a n t e y c o n c e p t u o s o 

s o n e t o d e S o r J u a n a I n é s d e la C r u z ? 

C r e o q u e e l p r o b l e m a e s i n s o l u b l e . P o r e s o , y t a m b i é n p o r q u e h o y 

n o s i m p o r t a e n t e n d e r m u y d i v e r s o s d i s c u r s o s n o n e c e s a r i a m e n t e l i t e r a 

r i o s , c r e o q u e — t e n i e n d o s i e m p r e e n c u e n t a q u e " l o s c o n t e n i d o s s o n 

f o r m a n t e s " — - p u e d e n y d e b e n i n t e r e s a r n o s o t r o s p r o b l e m a s : c ó m o e s t a 

b l e c e r c o n c r e t a m e n t e la r e l a c i ó n e n t r e u n t e x t o o u n a s e r i e d e t e x t o s y 

s u s d e t e r m i n a n t e s h i s t ó r i c o s ; c ó m o , a p a r t i r d e a h í , p u e d e e s c r i b i r s e la 

h i s t o r i a d e u n a l i t e r a t u r a c u a l q u i e r a ; q u é f u n c i ó n e s t r u c t u r a l t i e n e la 

i d e o l o g í a e n u n t e x t o d e t e r m i n a d o ; p o r q u é e n u n m o m e n t o h i s t ó r i c o 

c u a l q u i e r a h a y t e x t o s h e g e m ó n i c o s y t e x t o s m a r g i n a l e s o , i n c l u s o , c o n 

t e s t a t a r i o s ; e t c . 

El r e c h a z o d e l p o s i t i v i s m o , q u e p r i v i l e g i a b a l o e x t r a - t e x t u a l c o m o 

ta l , e s p e c i a l m e n t e l a s b i o g r a f í a s d e l o s a u t o r e s , y s e a c e r c a b a a l o s t e x -
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t o s e n b u s c a d e c o n f i r m a c i ó n d e d a t o s b i o g r á f i c o - c u l t u r a i e s l a b o r i o s a 

m e n t e d e s c u b i e r t o s y c o n j u n t a d o s , f u e a b s o l u t a m e n t e i n d i s p e n s a b l e p a r a 

l l e g a r a e n t e n d e r l a l i t e r a t u r a c o m o l o q u e e s . P e r o , i n e v i t a b l e m e n t e , e s e 

r e c h a z o t r a j o e n s u p r i m e r a e t a p a e l a b a n d o n o d e c u e s t i o n e s f u n d a 

m e n t a l e s c o m o l a s q u e a c a b o d e m e n c i o n a r . Ya l u e g o , e n s u s e g u n d a 

f a s e , l o s f o r m a l i s t a s r u s o s i n i c i a r o n e l a c e r c a m i e n t o a v a r i o s d e e s t o s 

p r o b l e m a s . P u d i e r o n h a c e r l o , e n g r a n m e d i d a , p o r la p r e s i ó n d e l m a r 

x i s m o . La e s t i l í s t i c a h i s p á n i c a , d e b i d o t a n t o a l o s c o n t e x t o s h i s t ó r i c o s e n 

q u e s e f u e e l a b o r a n d o c o m o a l t e m p e r a m e n t o l i b e r a l d e A m a d o A l o n s o 

( y d e D á m a s o A l o n s o ) , a s í c o m o d e b i d o a la n o c i ó n d e " g o c e e s t é t i c o " , 

n o l l e g ó a p l a n t e a r s e r i g u r o s a m e n t e e s t o s p r o b l e m a s q u e , s i n e m b a r g o , 

e s t á n i m p l í c i t o s e n , p o r e j e m p l o , la o b r a d e V o s s l e r o d e S p i t z e r , i n c l u 

s o e n l o s g r a n d e s l i b r o s d e M a r í a R o s a L i d a . L o q u e n o e x c l u y e q u e , s i n 

d e j a r l o f u n d a m e n t a l d e l a e s t i l í s t i c a , y r e c o n o c i e n d o s u s l i m i t a c i o n e s , n o 

p o d a m o s n o s o t r o s v o l v e r u n a y o t r a v e z a l o q u e , e n m i o p i n i ó n , e s e l 

p r o b l e m a c e n t r a l q u e p l a n t e a la l i t e r a t u r a : c u á l e s s u r e l a c i ó n c o n o t r o s 

m o d o s d e d i s c u r s o . 

3 . E n t o d o c a s o , y y a p a r a t e r m i n a r , q u i s i e r a i n s i s t i r e n q u e l o s p a r e 

c i d o s e n t r e la e s t i l í s t i c a y e l f o r m a l i s m o r u s o s o n e v i d e n t e s . P e r o s i e l l o 

e s a s í y e l f o r m a l i s m o florece e n t r e 1 9 1 7 y l o s p r i m e r o s a ñ o s v e i n t e , 

¿ p a r a q u é n e c e s i t a m o s l a e s t i l í s t i ca? H e d i c h o q u e o c u p a u n l u g a r i m p o r 

t a n t e e n t r e l a s t e o r í a s l i t e r a r i a s d e n u e s t r o t i e m p o ; p e r o , ¿ p o r q u é ? 

O c u r r e q u e e l f o r m a l i s m o r u s o a p e n a s s e c o n o c í a f u e r a d e la U R S S 

h a s t a f i n a l e s d e l o s a ñ o s 5 0 y , m á s e x t e n s a m e n t e , l o s 6 0 . N o s o t r o s , e n 

c a m b i o , p a r t i c u l a r m e n t e e n H i s p a n o a m é r i c a , t u v i m o s la e s t i l í s t i c a a l o 

l a r g o d e l o s a ñ o s c i n c u e n t a . D e m o d o q u e , p o r e j e m p l o , c u a n d o l l e g ó 

e l e s t r u c t u r a l i s m o n o s ó l o y a " n o s l o s a b í a m o s " , s i n o q u e t e n í a m o s la c r í 

t i c a a s u s f a l l a s , b a s a d a s n o s ó l o e n la t e o r í a l i t e r a r i a d e A m a d o A l o n s o 

s i n o e n s u c r í t i c a d e 1 9 4 5 a S a u s s u r e ( c r í t i c a q u e , p o r c i e r t o , t i e n e g r a n 

d e s c o i n c i d e n c i a s c o n la d e V o l o s i n o v ) . S i n l a e s t i l í s t i c a h a b r í a m o s s e g u i 

d o h a s t a e l e s t r u c t u r a l i s m o e n e l p o s i t i v i s m o d e M e n é n d e z P i d a l , o 

d e p e n d i e n d o d e l o s b r i l l a n t e s p e r o n a d a t e ó r i c o s t r a b a j o s d e , p o r e j e m 

p l o , u n M o n t e s i n o s , o u n C a s a l d u e r o . La e s t i l í s t i c a d e A m a d o A l o n s o n o s 

s i r v i ó t a m b i é n , d i c h o s e a d e p a s o , c o m o a n t í d o t o p a r a l o s p e o r e s e x c e 

s o s f o r m a l i s t a s d e D á m a s o A l o n s o . 

H e p r o p u e s t o q u e e l f o r m a l i s m o n o s e c o n o c í a f u e r a d e la U R S S e n 

s u d í a ; p e r o n o p u e d o e v i t a r la s o s p e c h a d e q u e e x i s t e a l g u n a c o n e x i ó n 

e n t r e la e s t i l í s t i c a y e l f o r m a l i s m o . D e b e m o s r e c o r d a r q u e A m a d o A l o n s o 

c i t a a l o s f o n ó l o g o s d e l a e s c u e l a d e P r a g a , e n t r e e l l o s a J a k o b s o n , q u e 
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f u e u n o d e l o s f o r m a l i s t a s r u s o s y q u e , y a l e j o s d e E u r o p a v o l v e r í a a la 

p o é t i c a 2 . P e r o , a d e m á s , e l d i s c í p u l o p r e d i l e c t o d e A m a d o A l o n s o , 

R a i m u n d o L i d a , e l h o m b r e m á s s a b i o e n c u e s t i o n e s d e t e o r í a l i t e r a r i a 

q u e h e c o n o c i d o , e r a d e o r i g e n c h e c o y l e í a e l r u s o . N o m e e x t r a ñ a r í a 

n a d a s i r e s u l t a s e q u e L i d a p u s o a A m a d o A l o n s o e n c o n t a c t o d i r e c t o c o n 

e l f o r m a l i s m o r u s o . 

P e r o , e n g e n e r a l , p a r e c e e v i d e n t e q u e , a d i f e r e n c i a d e l o q u e o c u 

r r e c o n la r e l a c i ó n e x i s t e n t e e n t r e e l p o s i t i v i s m o e s p a ñ o l y e l d e c u a l 

q u i e r o t r a p a r t e d e l m u n d o , la r e l a c i ó n e n t r e l a s p o é t i c a s q u e p r o p o n í a n 

la a t e n c i ó n a la f o r m a n o f u e c l a r a m e n t e d i r e c t a . S ó l o a ñ o s d e s p u é s 

p o d e m o s v e r l o q u e t i e n e n e n c o m ú n y la i m p o r t a n c i a q u e t u v o c a d a 

u n a e n s u p r o p i o á m b i t o . El q u e l u e g o e l f o r m a l i s m o s e h i c i e r a f a m o s o 

p o r e l m u n d o y q u e l a e s t i l í s t i c a s i g u i e r a s i e n d o t a n m a r g i n a l c o m o f u e 

e l f o r m a l i s m o e n s u a p o g e o e s c u e s t i ó n q u e t i e n e m u c h o q u e v e r c o n l a 

r e l a c i ó n e n t r e c u l t u r a s h e g e m ó n i c a s y c u l t u r a s p e r i f é r i c a s o m a r g i n a l e s . 

P e r o e s o s e r í a a s u n t o p a r a o t r a t r a b a j o . 
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2. Luego, en Estados Unidos, Amado Alonso hizo amistad con Jakobson. 
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